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ANFIP-MG comemora
40 anos

III Encontro de Aposentados e
Pensionistas da ANFIP-MG

Leia mais... Notícias da Geap
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Nesta edição, o jornal “O Fiscal” homena-

geia aqueles que deram início à trajetória da

ANFIP-MG e tiveram a idéia de criar e conso-

lidar uma instituição sólida e competente na

defesa dos interesses da categoria. No dia 2

de abril, os ex-presidentes estiveram presen-

tes na sede durante happy hour histórico para

comemorar os 40 anos da entidade. O atual

presidente, Afonso Ligório de Faria recebeu

José Lamacié, Juliana Mart Alves, Marcos

Barbonáglia da Silva, Lúcio Avelino de Barros,

Maria das Graças Santos Timponi, Isidoro

Linhares e  Sérgio Guimarães Campos de Pi-

nho (foto).

Faça uma viagem no tempo, recorde um

pouco da história, das primeiras sedes e

quem foram os presidentes da ANFIP-MG.

Páginas 2, 3, 4 e 5

Realizado no Hotel Fazenda Canto da Siriema, em Jaboticatubas, o III
Encontro de Aposentados e Pensionistas, foi um sucesso. O evento, rea-
lizado no período de 28/02 a 02/03,  teve como tema “Antes que nós
nos esqueçamos” inspirado no livro que conta a história da ANFIP-MG.
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Campanha salarial

Encontro Nacional
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ANFIP-MG representada pelo presidente, Afonso
Ligório, presente na Assembléia Nacional Conjunta,

realizada no dia 14 de abril de 2008
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Motivos para comemorar

A
já realizado, e procura aprimo-
rar cada vez mais a fim de pro-
teger o patrimônio duramente
alcançado e que se constitui em
propriedade de todos os associ-
ados.

Este ano, Minas Gerais será
palco de importante evento
nacional da categoria. É o XI En-
contro Nacional dos Auditores Fis-
cais da Receita Federal do Brasil.
Uma oportunidade para colegas
de outros estados compartilha-
rem conosco esse momento sin-

patrimônio indispensável do povo
brasileiro.

A partir da unificação das car-
reiras, no ano passado, o nosso
papel ampliou-se. Agora somos
co-responsáveis pelo custeio de
todos os programas como políti-
cas públicas do governo.

Em 2008, nossa entidade
completa 40 anos marcados pela
luta e dedicação de vários audi-
tores fiscais. Nossa gestão segue
o caminho de luta, a fim de dar
continuidade ao bom trabalho

ANFIP-MG, no seu papel
de prolongamento regio-
nal da ANFIP nacional, sem-

pre figurou entre as unidades
mais atuantes em prol dos audi-
tores fiscais da Previdência Social
e é tida como centro das decisões
por causas nacionais. Consegue
articular de forma extremamente
competente a defesa dos interes-
ses da categoria que representa
e, além de atender desejos corpo-
rativos, abraça as causas pela de-
fesa da Seguridade Social como

Afonso Ligório de Faria,
atual presidente

gular da nossa história.
Como se vê, há muitos moti-

vos para comemorar.

Galeria dos ex-presidentes da ANFIP-MG

1 2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

1) José Lamacie Ferreira

02/68 a 12/69

2) Amador da Silva Martins - 01/70 a 02/72

3) Aloísio de Melo - 03/72 a 02/74

4) Horácio Costa Pinto - 08/73 a 03/74

5) Paulo Lima de Almeida - 03/74 a 03/76

6) Alencar L. Nogueira - 08/75 a 01/76

7) José de Assis - 01/76 a 03/76

8) Marcelo Vianna - 08/77 a 09/79 – 4/82 a 3/84

9) Antônio Basílio Martins - 10/79 a 3/80

10) Raul Carvalho - 04/80 a 03/82

11) Marcos Pawlowski - 04/84 a 03/86

12) Maria das Graças Santos - 04/86 a 05/86

13) Antônio Nogueira V. Melo - 06/86 a 09/87

14) Célio Lobato de Almeida

10/87 a 3/88 – 04/93 a 03/94

15) Djalma José Fernandes - 04/88 a 03/89

16) Juliana A Mart Alves - 4/89 a 3/90

17) Isidoro C. Linhares - 04/90 a 3/93

18) Lúcio Avelino de Barros

4/94 a 3/95 – 4/02 a 3/06

19) Sérgio Guimarães Campos de Pinho

4/95 a 3/96 – 4/96 a 3/97

20) Gil Costa Nogueira - 4/76 a 7/77 – 4/97 a 3/98

21) Marcos Barbonáglia da Silva - 4/98 a 3/01

22) Mara Calábria - 4/01 a 3/2002

Andamento das ações impetradas pela ANFIP-MG em 2007
Ações

¹/3 de férias

3% de acréscimo

13,23%

25%

Descrição
Processo – 2007.00.031.326-4 = 1ª Vara Federal.
=> Último despacho: 24/03/2008=Notificação pela imprensa.
Processo 2007.34.00.031.327-8 = 3ª Vara Federal.
=>Extensão do reajuste de vencimentos concedidos do servidor público civil administrativo.
=> Último despacho: 03/04/2008=Réplica apresentada.
Processo 2007.34.031.324-7 = 5ª Vara Federal.
=>Extensão do reajuste de vencimentos concedidos do servidor público civil administrativo.
=> Último despacho: 28/03/2008 – Réplica apresentada
Processo 2007.34.00.031.556-6 = 8ª Vara Federal.
=> Extensão de reajuste concedido aos Analistas Tributários da R.F.B.
=> Último despacho: 10/03/2008 – Recebidos em secretaria com petição.
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tou muito sua capacidade de ne-
gociação, inclusive no episódio
recente da unificação das carrei-
ras do Fisco do Brasil, colocando
a classe na posição culminante
que hoje ocupa no cenário do ser-
vidor público nacional.

Já a ANFIP mineira, que na
ocasião chamava-se Associação
Mineira dos Fiscais de Previdência
(AMFISP), nasceu 18 anos depois
com o propósito de acolher os fis-
cais que chegavam em Belo Hori-
zonte. Muitos vieram de outros
Estados ou do interior, por isso
muitos de nós nos consideramos
como uma família.

Como todo começo, passamos
por dificuldades. A primeira delas
foi receber o dinheiro do associ-
ado. A contribuição não era des-
contada do contracheque então
ficava mais difícil.

Por fim, conte-nos o segre-
do: qual é a receita de che-
gar bem aos 86 anos?
JL - Sempre tive muitas ocupa-

ções. Durante a semana, fui e sou
atuante aqui na associação e em
outras entidades, clubes de servi-
ço e sócio-recreativas como a As-
sociação Comercial de Minas (ex-
diretor), Junta Comercial de Minas
(ex-vogal), Federação das Indústri-
as (ex-diretor), Rotary Internacio-
nal (ex-presidente do RCBH-Oes-
te), Minas Tênis Clube de BH (con-
selheiro nato), Pampulha Iate Clu-
be, Automóvel Clube e outros.
Atualmente, também sou empre-
sário na área da agroindústria.

 No final da semana, vou ao
encontro da Natureza.  É na mi-
nha fazenda que eu me entrela-
ço com a floresta, com as águas
correntes e cristalinas e com o ar
puro, renovando as energias que
me permitem estar sempre bem
disposto.

Presença marcante
por quatro décadas
Primeiro presidente da ANFIP-MG acompanhou todas as conquistas dos auditores

fiscais e, ainda hoje, é associado ativo e participativo

darias, oficinas, olarias, pedreiras
e outros estabelecimentos sujei-
tos a filiação na Previdência.
Muitos funcionavam clandesti-
namente. Sinto muito orgulho
de ter participado da implanta-
ção da Previdência no Brasil.

Por que todos os institu-
tos foram unificados?
JL - Depois da criação do

IAPM (Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos), surgi-
ram paulatinamente o IAPC (dos
comerciários), IAPETEC (dos traba-
lhadores em transportes e cargas),
IAPI (dos industriários) e o IAPB
(dos bancários). Eles eram dis-
persos, cada um com sua adminis-
tração e regime. No entanto, a fi-
nalidade de todos era única. A so-
lução foi uniformizar os regimes,
os benefícios, as contribuições e,
conseqüentemente, centralizar a
administração.

É bom lembrar que um pro-
cesso de unificação é sempre len-
to e penoso. Em 1966 foi o ano
oficial da criação do INPS, que só
se consolidou cinco anos mais tar-
de. Houve resistência de alguns
institutos, por outro lado, políti-
ca e administrativamente, o pro-
cesso foi demorado.

E como foi o início da
ANFIP?
JL - Na década de 50, forma-

mos um grupo no Rio de Janei-
ro para instalar a associação na-
cional com representantes tam-
bém de Minas, São Paulo, Para-
ná, Rio Grande do Sul, Bahia,
Pernambuco e outros. A turma
do IAPI  já tinha associação. Cri-
amos então, diga-se de passa-
gem, na maior harmonia e en-
tendimento, o novo e promissor
agrupamento representativo.

A ANFIP, por sua atitude, sem-
pre corajosa e dinâmica aumen-

quirir uma sede. Os bancos não
concediam empréstimos às enti-
dades de classe, o que represen-
tava obstáculo para nosso empre-
endimento. Para freqüentar as
reuniões periódicas no Rio de Ja-
neiro, sede da associação nacio-
nal, que também não tinha boa
situação financeira, íamos de
avião e o reembolso era o valor
correspondente a passagem de
ônibus.

Outro momento engraçado,
mas que lembra nossos problemas
foi em 1985, quando fomos para
a sede maior no Edifício Capixa-
ba. O aluguel era baixo, em com-
pensação, o elevador quase nun-
ca funcionava e então subíamos
12 andares de escada.

Como foi o começo da im-
plantação da Previdência?
JL - Nossa atividade era muito

penosa. Em certas localidades era
preciso atravessar rios debaixo de
tempestades, muitas vezes, no
lombo de burro para exercer a fis-
calização. Lembro que, naquela
época, eu ia à prefeitura para le-
vantar as empresas existentes ou
então percorria as ruas e estradas
poeirentas ou lamacentas, os síti-
os e fazendas de distritos distan-
tes para localizar alfaiatarias, pa-

Jornal O Fiscal - Como co-
meçou sua trajetória?
José Lamacié - Prestei con-

curso para a fiscalização do ex-
IAPI, em 1946, e ingressei na car-
reira em março de 1947, na ci-
dade de Recife. Dois anos
depois,ofereceram-me a chance
de ir para São Paulo, quando
explodia a indústria paulista e
tornava-se necessário instalar ali
um “plano de emergência”. Em
fins de 1949, após curto estágio
no Rio de Janeiro e aproveitan-
do uma classificação por mérito
em eficiência e produtividade
no trabalho, em São Paulo, de-
cidi vir para Minas, onde estou
desde janeiro de 1950.

Quais foram os desafios
e conquistas?
JL - No começo passamos

por muitas incompreensões e di-
ficuldades financeiras para ad-

osé Lamacié foi o primeiro

presidente da ANFIP-MG, de

janeiro de 1968 a dezembro de

1969. O auditor fiscal aposentado

já ocupou diversos cargos na di-

retoria da associação, foi funda-

dor e o quarto presidente da

ANFIP Nacional e ainda hoje, aos

86 anos, é um associado ativo e

presente.

A história de Lamacié se con-

funde com a da própria Previdên-

cia, afinal ele ajudou a implantar a

fiscalização e foi um dos orga-

nizadores do processo de unifi-

cação das entidades representa-

tivas dos diversos institutos.

Ele participou da reunião que

fundou a Associação dos Fiscais e

Inspetores da Previdência do IAPI,

que deu origem à ANFIP, em 1950

no Rio de Janeiro, então capital

federal do Brasil. Sempre interes-

sado pela associação, foi um

nome facilmente indicado para

presidir a entidade mineira e elei-

to em assembléia ordinária.

O piauiense, orgulhoso de suas

origens, escolheu Minas Gerais

para criar seus quatro filhos e por

aqui permanece há 58 anos. Ele

também revela como chegar a essa

idade cheio de saúde e disposição.

� Ed. Sede do INPS, av Amazonas, 266, sala 1502 (por concessão da chefia)
� Rua Aquiles Lobo, Bairro Floresta (locação)
� Rua Brasópolis, Bairro Floresta (locação)
� Ed. Iracema - Rua São Paulo (cedida pela turma do IAPC)
� Ed. Capixaba, Rua Rio de Janeiro, 430 - 12º andar (oito salas)
� Rua Tamoios, 481 A centro (cedido em regime de comodato)
� Rua Carijós, 150/7º – metade de um andar e posteriormente o andar in-

teiro (sede própria)

Sedes da ANFIP-MG ao longo dos 40 anos

“A ANFIP-MG nasceu

com o propósito de

acolher os fiscais que

chegavam em Belo

Horizonte. Alguns

vieram de outros

Estados ou do interior,

por isso muitos de nós

nos consideramos

como uma família”.

J
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Antes que nós
nos esqueçamos

Quem quiser saber mais sobre a história da As-
sociação e da trajetória da Auditoria Fiscal da Pre-
vidência Social no Estado de Minas Gerais, reco-
menda-se a leitura do livro “Antes que nós nos es-
queçamos” , trabalho realizado por Gil Costa No-
gueira, Henrique José Amorim Almeida, Heitor
Marotta e Vinícius da Cruz.

Os quatro amigos relembraram durante um
ano de convívio quase diário na sede da associa-
ção essa rica história que é também da Previdên-
cia Social. Infelizmente,  dois deles partiram an-
tes da publicação do livro. Henrique e Vinícius não
desanimaram e levaram o trabalho até o final.

Os auditores fiscais sempre envolvidos com os parlamentares
para levar até eles reivindicações da categoria

Você sabia?
Em 1976 foi criada a AFIMG (Associação dos Fiscais de Contribui-
ções Previdenciárias de Minas Gerais),  que sucedeu a Associa-
ção Mineira de Fiscais de Previdência.
Asigla da associação mudou para ANFIP-MG, mas a rubrica no
seu contracheque continua AFIMG.

Viagem no tempo: Perdigão, Paulo Cunha, Basílio e Jovelino em 1979

Se você tem alguma

lembrança e quer

compartilhar conosco, conte

sua história e envie para nos

na sede da ANFIP-MG ou para

o e-mail

anfipmg@terra.com.br.

CONTE PARA
“O FISCAL”

1ª ata da assembléia

da ANFIP-MG quando foi
disputada a eleição para

Conselho Executivo. A
fundação da ANFIP-MG, no dia
14/06/68, está registrada com o
n° 9.012 - Livro  A-10 - Fls. 289,
alteração n° 32.916 - Livro A-27,

Fls. 151 no Registro Civil de
Pessoas Jurídicas.

Lei Eloy
Chaves cria
a  Caixa de
Aposentadorias

e Pensões

1923 Anos 30
Já existiam
cerca de 300
Caixas de
Aposentadorias
(CAPS)

A partir
deste
ano, muitas
CAPS foram
substituídas
pelos IAPS

1933
Promulgação
da Lei Orgânica
da Previdência
Social –
prenúncio da
unificação

Criação do
INPS/ Fusão
dos Institutos

Fundada a
Associação
Mineira de
Fiscais de
Previdência
AMFP

Criação da
Associação dos
Fiscais de
Contribuições
Previdenciárias que
sucedeu a AMFP

1960 1966 1968 1976
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No dia 2 de abril, os ex-presidentes

estiveram presentes na sede da associação

durante happy hour histórico para

comemorar os 40 anos da entidade. “O

nosso reconhecimento àqueles que, por

motivos particulares ou de saúde, não

puderam participar, mas jamais se

esquecem da ANFIP-MG: Marcos Pawlowski,

Célio Lobato de Almeida, Djalma José

Fernandes e Mara Calábria. Aos demais

presidentes que se foram fica a saudade e a

certeza de que suas memórias sempre

estarão junto de nós”, diz Afonso Ligório,

presidente da ANFIP-MG.

Happy hour histórico

pois já fui convidado para fazer
parte da diretoria. Em 1995, fui
indicado para assumir a presi-
dência. Foi um grande prazer
prestar serviço para a ANFIP-
MG e ser personagem de uma
história tão gloriosa que agora
completa 40 anos”.
Sérgio Guimarães C. de Pinho

• “Os 40 anos de luta na ANFIP-
MG representam muitas vitórias
para as quais a associação com
seus diretores e associados sem-
pre lutaram e continuarão lu-
tando.”

Lúcio Avelino

dos diversos institutos. No
princípio houve divergência
entre os fiscais, mas depois
surgiu uma classe forte e uma
associação grande e podero-
sa. Muitas vezes depois do
conflito vem a paz. Quando
fui presidente, depois de di-
vergências, dividi o mandato
com a Juliana. Nos demos  mui-
to bem e nos tornamos ami-
gos. A ANFIP-MG se tornou
mais forte. Depois de mim, ti-
vemos ótimos presidentes.”

Djalma José Fernandes

• “Entrei em 1987 e sete anos de-

• “Foi um desafio assumir a pre-
sidência na época,mas foi uma
experiência maravilhosa ser a
primeira presidente mulher de
uma entidade de classe dos au-
ditores da Previdência. Nesse
período, tive a grata oportuni-
dade de conhecer muitos cole-
gas aposentados”.

Maria das Graças  S. Timponi

• “A ANFIP-MG é entidade glo-
riosa que sempre lutou pelos
direitos de nossa classe e é sin-
tonizada com os interesses
dos associados. É o que me

Homenagem a ANFIP-MG
faz sentir orgulhoso de ter
participado de sua história co-
mo presidente”.

Marcos Barbonáglia

• “Mesmo com dificuldade, fiz
questão de estar presente aqui
na ANFIP-MG  para encontrar
com os colegas. Sempre traba-
lhei para a entidade e sinto
falta dela. Estou sempre com
a ANFIP-MG no meu pensa-
mento porque ela me traz boas
recordações”.

Isidoro Linhares

• “A ANFIP-MG veio da unificação

Lei 6.439 cria
o Sistema
Nacional de
Previdência
Social

Constituição
Federal implanta
conceito de
Seguridade
Social

INPS funde-se
ao IAPAS,
surgindo o
INSS

Adotada a sigla
ANFIP-MG
(Associação dos
Fiscais de
Contribuições
Previdenciárias).

A entidade passou a ser
chamada de Associação dos
Auditores Fiscais da
Previdência Social de Minas
Gerais, mantendo-se a sigla
ANFIP-MG.

O nome foi
novamente alterado para
Associação dos Auditores
Fiscais da Receita Federal do
Brasil de Minas Gerais,
continuando a sigla ANFIP-MG

1977 1988 1990 1993 1999 2007
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Aniversariantes
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Seja bem-vinda!
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Maria Luiza Magalhães Elias ..................... 29
Nilson Luiz de Oliveira .............................. 29
Maria Claret Gomes ................................ 30
Nelson Dalpra ........................................ 30
Augustsmidt Riani ................................... 31
Laércio Morais dos Anjos ......................... 31
Maria das Graças de Jesus ....................... 31
Mauro Ângelo de Lacerda ........................ 31

Paulo César Zumpano .............................. 14
Eneida Maria Alves Pedroso Sampaio ......... 15
Maristela Muniz Vargas Chaves ................. 15
Afonso Ligório de Faria ............................ 16
Elzi Maria de Almeida .............................. 16
Jane Anália de Oliveira ............................ 17
José Geraldo Ligório Antunes .................... 17
Orlando Júlio de Freitas ............................ 17
Zuleika Martins Duarte de Lima ................. 17
José Joaquim Moreira Rocha ..................... 18
Neura Fátima Sales Penha ........................ 18
Silvana Maria Solis Gonçalves .................... 18
Ana Lúcia Guimarães Silva ........................ 19
Cecília Buzzelli dos Santos ........................ 19
Maria Angélica Rocha do Espírito Santo ...... 19
Therezinha de Jesus Ribeiro Domingues ...... 19
Aloysio Letro Silva Castro Jr. ...................... 20
Benedito Pereira Cintra ............................ 20
Maria de Fátima Carvalho Ponzo ................ 20
Maria Irene de Castro .............................. 20
Welton Roberto Nacif ............................... 21
Zaiter Gomide Castanheira ....................... 21
Eponina Castor de Mello .......................... 22
Maria Vitória Monteiro ............................ 22
Ordália de Azevedo Pimenta ..................... 22
Emerenciana Castello Branco Marotta ......... 23
Maria Aparecida Vargas de Souza Lima ...... 23
Maria das Mercês Neves Casati ................. 23
Maria de Lourdes Mata M. Pereira ............ 23
Paulo Pinto Coelho .................................. 23
José Antônio de Faria .............................. 24
Maria Virgínia M. M. Malheiros ................. 24
Therezinha Fernandes Delgado .................. 24
Andréa E. de Leão Rodrigues .................... 25
Célia Maria Fontainha Henriques ............... 27
Diana Giorgio Loureiro ............................. 28
Lúcio Marcos Bemquerer .......................... 28
Moíses do Socorro de Oliveira ................... 28
Regina Célia Magalhães David ................... 28
Kátia Godinho Santiago ........................... 29
Armando Ferreira Dias ............................. 30
Geraldo de Souza ................................... 30
José Teófilo Santos Costa ......................... 30

Maria Márcia de Magalhães G. Alvarenga ... 01
Nadia Carolina de Barros .......................... 01
Eunice Agostini da Silva ........................... 02
Francisco Cassimiro A. Neto ...................... 02
Helena Quintão de Sousa ......................... 02
José Marciano de Oliveira ......................... 02
Neusa G.Brochado Mendes Rodrigues ......... 02
Rosangélica de Lysieux Deslandes Freire ..... 02
Ubirajara Augusto da Silva ........................ 02
Violeta Marta e Silva ............................... 02
Nileda Marta Augusto El-Huaick ................. 03
Elizete Neves Ricaldoni Barbosa ................. 04
Lourdes Vieira Martins ............................. 04
Sandra Godinho Santiago ......................... 04
José Arnaldo Garcia ................................. 05
Terezinha Alvarenga Del Debbio ................. 05
Iêda Miranda Rodrigues ........................... 06
José Carneiro ......................................... 06
Mário de Oliveira Aguiar .......................... 06
Anníbal Fernandes Filho ........................... 07
Arnaldo Henriques do Amaral ................... 07
Lydia Gomes de Oliveira ........................... 07
Marlene Conceição Rezende M. de Sousa ... 07
Aparecida Darci Cespedes Rubira ............... 08
Euler Andrade Oliveira ............................. 08
Irene Ferreira da Silva .............................. 08
Maria de Lourdes Fonseca Chaves Lima ...... 08
Maria Magdalena Pereira ......................... 08
Vina Cecília de Oliveira Rodrigues .............. 08
Leocílio Alves de Assunção Moura ............. 09
Afonso Celso Teixeira ............................... 10
Edna Lúcia dos Santos ............................. 10
Maria Christina de Souza Galil ................... 10
Marisa Lana Silveira ................................ 10
Ângela Maria de Carvalhais Levy ............... 11
Letícia Alcici Santana ............................... 11
Therezinha de Marco Fleury ...................... 11
Hélio Víctor da Silva ................................ 12
Maria de Fátima Machado Abrahão ........... 12
Angela Costa Oliveira ............................... 14
Creusa Maria de Viveiros ......................... 14
Expedito Antunes Gomes ......................... 14
Maria de Lourdes Massoti ........................ 14

• Cyrene Lindalva Silva (Pensionista - Matias

Barbosa\MG)

Lamentamos o falecimento dos colegas:
Antônio Ernani Mendonça, o Toninho (aposentado- Contagem), no dia 9/04/08,
Carlos Roberto Moreira (aposentado -Sete Lagoas) no dia  24/03/08,
José Maria Ribeiro de Andrade (aposentado - Montes Claros)  dia 11/03/08,
Kléber Pinto de Almeida (aposentado - Belo Horizonte) no dia 29/02/08 e
Emílio Antônio da Fonseca (Ponte Nova\MG) no dia 9/02/2008

Desejamos força aos familiares para continuarem sua jornada e, ao colega que se foi, que
Deus ilumine seu caminho.

� Acupuntura e fitoterapia
Rua Felipe dos Santos, 500 sl 105

(31) 3335-3153/ (31) 9618-1035

50% de desconto
21 noites

Saída:  6 de setembro de 2008

               Cruzeiro pelo Rio Nilo

Pagamento:
               6 parcelas a partir de abril/08

Faça já sua inscrição
Vagas limitadas

(31) 3223-3646 / 3273-0159 / 99503646

TURQUIA, EGITO E GRÉCIA

Contatos com a associada Maria Lisboa

A dentista Gersa  Domingues oferece descontos especiais para as-

sociados e dependentes, além de prevenção sem ônus durante um ano

para clientes em tratamento.

Próteses gengivais e sobre implantes, coroas estéticas e  livres de

metal, coroas com metais nobres, bruxismo,  aparelhos para tratamen-

to do ronco e apnéia e outros tratamentos. Para saber mais ligue ou

veja em “convênios” no site da ANFIP-MG

Rua Santa Rita Durão 321/sala 207  - Funcionários

(31) 3227-5118 / 3287-1223

� Comunicado

Os balancetes de janeiro, fevereiro e março de 2008 estão encartados nesta edição. Os demais estão no site. Caso
o interessado não tenha acesso a Internet, venha a nossa sede e peça na secretaria a impressão do documento.ATENÇÃO

NOVONOVO
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Na ocasião, a presidente da ANFIP
nacional, Assunta Bergamasco, lem-
brou a atuação da entidade durante a
campanha salarial da categoria e dis-
se que o maior propósito do movi-
mento é unir forças para resgatar o va-
lor dos auditores fiscais, consolidando
efetivamente a RFB como órgão autô-
nomo, fortalecido e modernizado.

 A mobilização foi finalizada com
a entrega da carta conjunta das enti-
dades representativas do fisco, ao mi-
nistro da Fazenda, Guido Mantega,
para que as negociações com o go-
verno possam ser logo finalizadas,
com a apresentação de uma propos-
ta oficial.

A ANFIP-MG apóia as ações das
demais entidades representativas
quanto à realização de greve, inclusi-
ve com medidas judiciais impedindo
corte de ponto. “Seguimos a linha da
ANFIP nacional. Como associação, não
temos a prerrogativa legal de delibe-
rar sobre greve. O trabalho da entida-

Tome nota

de está focado agora em retomar as
negociações com o governo e tentar
finalizar uma proposta de reajuste sa-
larial que atenda aos anseios da cate-
goria”, afirma o presidente da ANFIP-
MG, Afonso Ligório.

Afonso tem representado a ANFIP-
MG em vários encontros realizados
pelos representantes dos AFRFB, tan-
to em Brasília quanto em Belo Hori-
zonte. “A participação de todos é de-
cisiva para a formulação de novas es-
tratégias de atuação da entidade, prin-
cipalmente nas negociações da cam-
panha salarial”, finaliza.

Em relação ao corte do ponto e a
suspensão da liminar concedida, o
presidente do Sindifisp-MG, Sérgio
Aurélio, reforça: “O que garante o
movimento não é a liminar, é a mobi-
lização dos auditores.”

Em razão dos pesados encargos
financeiros do Sindifisp-MG , oriun-
dos dessa paralisação, foi solicitada
ajuda à ANFIP-MG para o custeio do
transporte dos delegados de Minas
na plenária realizada em Brasília.
“Por intermédio da ANFIP-MG, a
ANFIP nacional assumiu metade das
despesas para levar a bancada mi-
neira. Quem pode convocar greve é
o sindicato, mas o apoio da ANFIP-
MG é sempre bem-vindo e necessá-
rio, afinal a maioria dos associados
são também sindicalizados”, refor-
ça Sérgio Aurélio.

O auditor fiscal ativo precisa se inscrever o
mais rápido possível para que a ANFIP possa en-
viar a relação dos pedidos de liberação de ponto
para o secretário da Receita Federal.

Os residentes em Belo Horizonte também
têm que se antecipar. A informação do número

de participantes é fundamental para que as equipes possam montar a estrutu-
ra necessária para proporcionar conforto e segurança a todos.

Saraus
mineiros

O espetáculo “Minas em
Serenata” será realizado, em
Belo Horizonte, na Praça JK,
na Avenida Bandeirantes, bair-
ro Mangabeiras, das 19 às 22
horas, de onde os participantes poderão admirar a Serra do Curral. Para a co-
missão de Turismo, o evento vai representar o cartão de boas-vindas aos audi-
tores, familiares e convidados de todo o Brasil, durante o Encontro Nacional.

Venha vivenciar conosco os encantos dos velhos saraus mineiros ao som
da boa música.

Notícias da Geap

VII Ecosul
Durante o VII Ecosul, Encontro

dos Conselheiros Estaduais das Re-
giões Sul, Sudeste e Centro Oeste do
Brasil, realizado entre os dias 11 a
13 de março, pela Geap em Belo Ho-
rizonte, estiveram em debate os
mais importantes temas de interes-
se do associado e da Geap, que pos-
teriormente foram encaminhados às
autoridades competentes para
apreciação e solução.

Entre os temas discutidos esta-
vam: a precariedade da rede de ser-
viços médicos e hospitalares que ca-
rece de profissionais e serviços ca-
pazes de suprirem as necessidades
dos assistidos; modernização da co-
municação para melhorar o relacio-
namento entre o servidor e o pres-
tador de serviços; medidas que vi-
sem solucionar a questão da natu-
reza jurídica da Geap que hoje pe-
naliza o assistido e seus dependen-
tes; a insistência da gerência de RH
(portaria 01/2007) em excluir os pais
do custeio patronal para assistência
a saúde. “Também encaminhamos
uma carta ao ministro do Planeja-
mento, Paulo Bernardo, solicitando
isonomia do ‘per capta’ para assis-
tência da saúde, entre os servidores
que pertencem ao Poder Executivo
e aqueles do Judiciário e do Legisl-
ativo. Queremos tratamento iguali-
tário na promoção da saúde dos ser-
vidores”, informou o diretor da
ANFIP-MG e membro do Conselho
Estadual de Representantes da
Geap, Minervino Alves de Oliveira.

Pecúlio
Os dois peculistas que farão

parte do Comitê Gestor do Pecúlio
são: Eloá Cathi Lor (Anapec-Ministé-
rio da Saúde) e César Henrique Cer-
va (Dataprev). Eles foram indicados
pelos conselhos Consultivo e Deli-
berativo da (Geap).

O comitê tem objetivo de atuar
como grupo na elaboração de estu-
dos técnicos voltados para a melho-
ria dos benefícios, o crescimento do
plano e a utilização de superávits
que o Plano de Pecúlio Facultativo
vem apresentando nos últimos cin-
co anos.

Anapec
A Anapec (Associação Nacional

dos Peculistas)  representa e defen-
de o interesse dos peculistas, porém
possui poucos associados em Minas
Gerais. “Para fortalecer nossa atua-
ção é fundamental novas filiações”,
diz Afonso Ligório, representante da
Anapec no Estado.

Para esclarecimentos adicionais,
entrar em contato com a ANFIP-MG
pelo site ou via correspondência.

Abono

Sem tabela, greve continua
A ANFIP e de-

mais entidades repre-

sentativas das carreiras
do fisco não aceitam a
forma como o governo
vem conduzindo as ne-
gociações, especial-
mente quanto à apre-
sentação das tabelas,
que não atendem os
anseios da categoria.

Após incontáveis
reuniões realizadas
com os representantes
das entidades, o governo insiste em
não apresentar avanços na proposta
remuneratória e, como conseqüência,
a paralisação dos Auditores Fiscais da
Receita Federal do Brasil (AFRFB) em
Minas Gerais, deflagrada em 18 de
março, continua até a data do fecha-
mento desta edição.

Manifestação
em Brasília

No dia 8 de abril, os AFRFB partici-
param de ato público, em Brasília, rea-
lizado na Esplanada dos Ministérios.

No dia 9 de abril, compareceram
ao seminário “O papel do auditor fis-
cal no interesse público e no Estado
Democrático de Direito”, no Senado
Federal. A unificação das categorias
foi representada pela presença da
ANFIP, Unafisco Sindical, Fenafisp e
Sinait.  Auditores de diferentes estados
participaram da grande manifestação,
entre eles, representantes de Minas
Gerais.

A pessoa elegante é aquela que
está em harmonia consigo mesma
e com o próximo, com o seu tem-
po e com o mundo em que vive,
portanto não é somente aquele
que se veste com elegância, mas
aquele que vive em estado de ele-
gância.

Nos dias 2 e 4 de maio e 9,11
e 16 de junho, de 18h30 às
20h30,  será realizado na sede da
ANFIP-MG o curso de “Etiqueta
Social e Elegância”, ministrado
pela professora Nádia Micheri.

O investimento será de R$
80,00 e a carga horária de 10 ho-
ras aulas,

De acordo com Madalena Teo-
dora, associada e idealizadora do
curso, é uma excelente oportu-
nidade de aprender com quem
entende do assunto. “Nádia  foi
Miss Minas Gerais e atualmente
atua na preparação das candidatas
ao concurso de Miss Brasil. A fi-
lha dela, Nayla Micherif, já foi Miss
Brasil, em 1997”.

Curso de Etiqueta
Social e Elegância

Programação
Em breve a ANFIP-MG vai divulgar a programação atualizada do En-

contro. Algumas palestras já foram confirmadas: Regina Ribeiro Parizi Car-
valho vai falar sobre “Assistência à Saúde do Servidor Público”, Rodrigo
Cardoso vai abordar o tema “Qualidade de Vida” e Eurico Marcos Diniz
vai ministrar palestra sobre “Decadência das Contribuições previdenciárias
e nos Tributos Federais”.

Dia 26, o jantar será realizado no Minascentro e o jantar dançante do
dia 28 será no Mix Garden. Comissão em BH

A ANFIP-MG e a ANFIP trabalham
intensamente nos preparativos do XI
Encontro Nacional dos Auditores Fis-
cais da Receita Federal do Brasil, que
será realizado entre 26 e 28 de maio.
As inscrições podem ser feitas  direta-
mente na página do Encontro na
Internet: www.anfipmg.org.br. Tam-
bém podem ser conferidos os passei-
os disponíveis e as opções de hospe-
dagem.



No decorrer do dia 29/02 foram
ministradas as palestras. Às 10 horas,
a palestrante Maria Cristina Mayrink
falou sobre a “A Arte de Permanecer
Contente e Feliz”, “Satisfa-
ção – Estado de Preenchi-
mento Interior”. O assunto
despertou muito interesse
nos presentes e a conclu-
são foi: o mais importante
é procurar tirar da vida tudo
o que ela possa nos ofere-
cer para sermos felizes. Só
é feliz quem sabe valori-
zar o que é mais sim-
ples.” Às 15 horas, os re-
presentantes da ANFIP
Nacional fizeram suas exposições
aos colegas. Foram esclarecidas
questões sobre o subsídio, a GDAT
não recebida e a inclusão em preca-
tório, a PEC  555 que trata da não co-
brança da contribuição previdenciária
dos aposentados e pensionistas.

Ao final das suas exposições os re-
presentantes agradeceram o convite e
destacaram a importância da realiza-
ção do Encontro de Aposentados e
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Por: Cecília Buzzeli dos Santos(*)

* Diretora de Aposentados, Pensionistas e Serviços Assistenciais da ANFIP - MG

A avaliação dos participantes foi
muito positiva. Para isso, em muito
contribuiu a excelente estrutura fí-
sica do hotel, com apartamentos, sa-
lão para reuniões e palestras e área
de recreação muito bem cuidadas e
confortáveis. A direção do hotel pro-
porcionou a todos um excelente
atendimento e cuidou de todos os
detalhes. Foi dedicada especial aten-
ção, nos mínimos detalhes, desde o
transporte, à chegada no hotel até

No decorrer de todos os dias os
participantes tiveram oportunidade de
vivenciar as diversas atividades que
proporcionaram relaxamento e diver-
timento. Os almoços e jantares, o
bingo, as noites dançantes, os sortei-
os, o campeonato de pesca, os pas-
seios de pedalinho, as aulas de alon-
gamento e hidroginástica, as cami-
nhadas e trilhas, os jogos de cartas fo-
ram as diversas opções oferecidas aos
presentes para desfrutarem momen-
tos de descontração e lazer.

Presença de ativos
e representantes da

ANFIP nacional
O evento foi prestigiado por vá-

rios associados ativos. A presença
dos colegas ativos reforçou, ainda
mais, os momentos de união e
descontração. Todos os aposenta-
dos e pensionistas presentes se sen-
tiram honrados com a participação
dos colegas ativos.

O que muito sensibilizou a to-
dos, e até mesmo nos trouxe uma
grata satisfação e felicidade, foi o
acolhimento que tivemos pela nos-
sa presidente da ANFIP Nacional,
Assunta Di Dea Bergamasco, que
não mediu esforços para apoiar a
realização do encontro. A presença
do grande número de representan-
tes da ANFIP Nacional foi a demons-
tração clara da importância do even-
to e da alta consideração pelos as-
sociados mineiros.

Palestras

Atividades
Recreativas

Momento de descontração,
paz e estado de graça

o momento do encerramento e
saída. Nossos parabéns à direção
do hotel e seus funcionários.

A estada no Hotel Fazenda Can-
to da Siriema foi fator muito posi-
tivo, todos estavam descontraídos,
alegres e até mesmo, porque não
dizer, em estado de graça. Nada
aconteceu que pudesse interferir
naqueles momentos de paz, paz
essa, que somente lugares como
aquele podem proporcionar.

Agradecimentos
Ao final do evento, fiz o seguinte agra-

decimento a todos os presentes: “Obriga-
do é uma palavra muito insignificante para
agradecer o gesto de grandeza daqueles
que participaram e colaboraram para o su-
cesso do III Encontro de Aposentados e
Pensionistas. Aos queridos colegas Aposen-
tados, Pensionistas e Ativos, meus sinceros
agradecimentos, pois sem o apoio de vocês
jamais poderia realizar o que sempre so-
nhei: encontros, passeios e outros momen-
tos de lazer para que possamos continuar
vivendo com saúde e prazer, buscando a
felicidade. Precisamos realizar outros even-
tos e não só um encontro de vez em quan-
do, mas procurar uma maneira de aprovei-
tarmos o que a vida tem de bom, porque
Deus quer que sejamos felizes.”

Agradeci, ainda, aos funcionários da
ANFIP-MG que trabalharam para a realiza-
ção do evento sempre de forma atencio-
sa, cordial e respeitosa, especialmente o
sr. Ronaldo e a sra. Renata, e também aos
proprietários e funcionários do Hotel Fa-
zenda Canto da Siriema. Ao final convidei
a todos para o IV Encontro que acredito
será muito melhor do que este.

Pensionistas da ANFIP-MG. Todos con-
sideraram que seria muito importan-
te que outras associações regionais
também realizassem eventos com a fi-
nalidade de proporcionar momentos
de descontração, lazer e união aos as-
sociados aposentados, pensionistas e
ativos interessados.

Faixas dão boas-vindas aos convidados


